
TCHÉLO FIGUEIREDO

DIVULGAÇÃO

INTER

Moledo tenta fi rmar
retomada em Gre-Nal

A expulsão de Zé Gabriel no empate com São Paulo abriu ca-
minho para Rodrigo Moledo voltar ao time titular do Inter no Gre-Nal 
deste sábado na Arena, pelo Brasileirão. Mas o zagueiro retomou a 
posição que foi sua de 2018 até os primeiros meses de 2020 ainda 
antes.          Página - 6

DIVULGAÇÃO

Considerada uma das regiões que mais contribuem com a produção agrí-
cola de MT, o Médio Norte tem sido benefi ciado com investimentos em 
obras de infraestrutura realizadas pelo Governo do Estado.    Página -7

MÉDIO NORTE

Rodovias recebem melhorias
para escoamento da produção

Leite: preço
ao produtor
chega a
R$ 2,13/litro

O preço do leite capta-
do em agosto e pago ao 
produtor em setembro 
aumentou 9,7% frente 
ao mês anterior (ou 18 
centavos) e chegou a R$ 
2,1319/litro na “Média 
Brasil” líquida, renovan-
do o recorde real da série 
histórica do Cepea.   

 Página  -4

RONDOLÂNDIA

A ordem de prisão preventiva foi do desembargador Marcos Machado, aten-
dendo ao pedido formulado pelo coordenador do Naco, procurador de Justiça 
Domingos Sávio de Barros Arruda, com base nas provas colhidas em inquérito 
policial que apura suposto crime de corrupção cometido pelo prefeito e, tam-
bém, pela ex-secretária de Saúde do município.           Página  4

DIVULGAÇÃO

PREFEITO NA CADEIA

VENTANIA
E CHUVA
CAUSAM
ESTRAGOS

EXECUTIVO 
QUERIA USAR
RECURSO DA 
COVID EM ASFALTO

SECRETÁRIO
DE SAÚDE É 
AFASTADO
DO CARGO

CHUVA: MUITO
AGUARDADA
PARA INÍCIO
DE PLANTIO
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Há algo de perturbador quando um ministro da 
Educação, a pretexto de defender a profissão docente, a 
qualifica com estas palavras: “Hoje, ser um professor é ter 
quase que uma declaração de que a pessoa não conse-
guiu fazer outra coisa”.

A frase ofensiva de Milton Ribeiro, atual titular do 
ministério, em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, 
poderia ser só um deslize. O conjunto de suas respostas, 
entretanto, mostra que o presidente Jair Bolsonaro es-
colheu outro despreparado para a pasta estratégica — o 
quarto em série desastrosa.

Ribeiro exime-se de responsabilidade e se limita a 
pregar ideias fixas preconceituosas do presidente. Repe-
te assim o padrão aloprado de Ricardo Vélez, Abraham 
Weintraub e Carlos Decotelli, aquele que, exposto como 
fraudador da biografia, não chegou a tomar posse.

A declaração mais ultrajante foi sobre o impacto da 
pandemia no ensino e o aumento da desigualdade entre 
alunos pobres e ricos. Disse o ministro: “Esse não é um 
problema do MEC, é um problema do Brasil”.

Os percalços da educação brasileira são muitos e 
antecedem a Covid-19, mas têm de ser resolvidos por 
todos sob coordenação e liderança do governo federal. 
Vale dizer, do MEC, que até agora nada apresentou de 
substancial para corrigir as deficiências, velhas ou novas.

Ribeiro escuda-se em variante da desculpa andra-
josa fabricada por Bolsonaro para justificar sua inação 
diante da pandemia, de que as medidas competem a 
governadores e prefeitos. “Essa é uma responsabilidade 
de estados e municípios, que poderiam verificar e ter as 
iniciativas para tentar minimizar esse tipo de problema”, 
esquivou-se Ribeiro ao falar da falta de acesso de muitos 
alunos à internet.

Assim se omite o ministro de um governo que, em 
agosto de 2019, anunciou pregão para compra de 1,3 mi-
lhão de computadores para a rede pública de ensino, ao 
custo de R$ 3 bilhões. Apontadas suspeitas de fraude no 
edital, a chamada acabou suspensa —sem que as suspei-
tas tivessem esclarecimento.

Sobre a questão sanitária em si, Ribeiro exibiu mais 
incoerência. Depois de afirmar que a jurisdição sobre es-
colas cabe a estados e municípios, anunciou que prepara 
um protocolo de biossegurança para escolas básicas re-
tomarem aulas.

De resto, o ministro, que é pastor presbiteriano, re-
citou o credo obscurantista de Bolsonaro, discorrendo 
sobre a homossexualidade como produto de famílias de-
sajustadas, os valores marxistas de Paulo Freire e o golpe 
de 1964.

Em meio à pior emergência sanitária da história do 
país, com efeitos desastrosos na educação, o presidente 
enxerga apenas moinhos de vento ideológico para com-
bater. Encontrou agora mais um escudeiro à altura de 
sua pequenez.

Editorial

O problema do MEC

CORTE DE CONTAS
A Assembleia aprovou, em primeira 

votação, a Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) que permite a reeleição no 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-MT). A 
votação deveria ter ocorrido na terça (29), 
mas foi adiada após pedido de vistas do 
deputado estadual Ulysses Moraes. Agora, 
a PEC deverá ser discutida nas comissões 
para, em seguida, passar pela segunda vo-
tação. Como se trata de PEC, não precisa 
da sanção do governador Mauro Mendes.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo coro-
navírus, o Diário do Estado MT informa aos 
seus leitores que seguirá presando pela 
qualidade da informação neste período, 
porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo ficará bem!

CORTE NA
CARNE
Candidato ao Senado, o empresário Rei-

naldo Morais, o popular “Rei do Porco”, cri-
ticou o pagamento de verbas indenizatórias 
a parlamentares. Ele cutucou os políticos 
de MT que possuem cargos no Congresso 
Nacional, afirmando não saber de nenhum 
que rejeitou os benefícios recebidos, e afir-
mou que “não há razão para um senador ter 
uma verba de R$ 300 mil por mês”, além do 
salário de R$ 33 mil. “É necessário fazer uma 
análise sobre tudo isso e cortar na carne. Não 
podemos exigir mudança para o funcionalis-
mo público e a classe política continuar na 
mesma”, criticou.

Crédito: Reprodução

IMAGEM DO DIA

Que nessa árdua disputa, a população Várzea-
-Grandense possa votar naquele candidato que 
esteja alinhado com a população, e que a mesma 
saiba separar o joio do trigo

O conjunto de suas respostas 
mostra que o presidente Jair Bol-
sonaro escolheu outro desprepa-
rado para a pasta estratégica — o 
quarto em série desastrosa

“ “

Várzea Grande, município brasileiro do 
estado de Mato Grosso que forma uma co-
nurbação com a capital do estado, sendo as 
duas cidades separadas apenas por um rio, 
que empresta o nome à capital, o rio Cuiabá.

Desde a instalação em 25 de julho de 
1949, da Câmara Municipal de Várzea Gran-
de, tendo como seus 5 primeiros vereadores 
eleitos: Benedito Gomes da Silva, Manoel 
Santana do Nascimento, João Nepomuceno 
de Magalhães, Júlio Domingos de Campos, e 
Generoso Tavares, escolhidos nas eleições de 
29 de maio do mesmo ano.

Os acontecimentos deram sequência; no 
ano de 1957, foram inaugurados o Ginásio 
Estadual e o primeiro Posto de Combustível, 
logo em seguida foi construída a Cadeia pú-
blica, e nesse mesmo período, já era um so-
nho de todos a instalação de telefones.

Agora, quando o assunto é política, a exa-
cerbação na competitividade, e batalha pelos 
cargos é algo inconteste; principalmente na 
majoritária, chega a dar medo pelo acirra-
mento na disputa dos mesmos, pelo enfren-
tamento de cada candidato em busca de vo-
tos.

Voltando ao século XXI, a corrida rumo a 
Prefeitura de Várzea Grande, conta com qua-
tro nomes postulantes à tão sonhada vaga 
de Prefeito,  figurando entre eles, Emanuel 
Pinheiro Neto (Emanuelzinho) - PTB, Flávio 
Vargas (PSB), conhecido como Flávio Frical, 
Kalil Baracat (MDB), Milton Dantas (PSOL), a 
disputa por certo será acirrada.

O primeiro postulante, conhecido como 
Emanuelzinho (PTB), filho do atual prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB); eleito 
deputado federal em 2018, sua jovialidade e 
nenhuma experiência no  executivo munici-
pal, será sem dúvida alguma, um dos fatores 
imperativos neste processo eleitoral, tornan-
do-se um complicador, além de uma segun-
da vertente desfavorável, o peso da familio-
cracia, que infelizmente perdura em nosso 
Estado.

O segundo postulante, o jovem Kalil Ba-
racat (MDB), neto de Sarita Baracat grande 
mulher (in memoriam), primeira prefeita de 
Várzea Grande.  Kalil, é filho do falecido Nico 
Baracat, que foi vice-prefeito e deputado esta-
dual, tendo como apoiador, o senador Jayme 
Campos (DEM); que num passado não muito 
distante, foi opositor ferrenho da família Ba-
racat, o jovem candidato, também esbarra na 
questão da familiocracia.

O terceiro postulante, Milton Dantas de Oli-
veira (PSOL), de 59 anos empresário do ramo 
da construção, tendo como meta prioritária 
resolver a questão da falta d’água, tendo como 
projeto, a construção de uma Estação de Tra-
tamento de Água (ETA).

O quarto e último candidato, Flávio Vargas 
(PSB), conhecido também como Flávio Fri-
cal, com uma vasta experiência em adminis-
tração, tendo como bandeira de luta, o tripé: 
saúde, educação e turismo. O mesmo, deu 
ênfase para o turismo gastronômico, citando 
como exemplo, a Rota do Peixe, que tem vá-
rias peixarias e todas familiares, desta forma, 
pretende implementar o Turismo Gastronômi-
co. Além, de pontuar com veemência, a ques-
tão da falta d’água no município, que para ele, 
vem se tornando o calcanhar de Aquiles da 
atual administração.

No tocante à proporcional, existe uma plê-
iade de bons nomes postulantes ao cargo. Po-
rém a meu ver, pelo pouco que o conheço, o 
enfermeiro Emerson, vem  desempenhando 
trabalho hercúleo, levando aos bairros perifé-
ricos de Várzea Grande, não apenas  informa-
ções pertinentes à  saúde, como também le-
vando às pessoas mais humildes, uma palavra 
de fé e esperança em dias melhores, principal-
mente para as pessoas  mais necessitadas, as 
expropriadas do capital.

E que nessa árdua disputa, a população 
Várzea-Grandense possa votar naquele candi-
dato que esteja alinhado com a população, e 
que a mesma saiba separar o joio do trigo.

LICIO ANTONIO MALHEIROS É
PROFESSOR E GEÓGRAFO

Atravessando a ponte

Vendendo o que?
para chamar a atenção!

Em todo esse cenário tem algo mais 
interessante ainda: tem gente que não 
quer vender produtos que não sejam es-

ses quem ensinam 
a vender. O motivo? 
A maior procura, 
atualmente, é essa. 
A pessoa se en-
tusiasma, compra 
achando que vai 
enriquecer e acaba 
desistindo na pri-
meira dificuldade. 
Mas o importante, 
para essas pessoas, 
é apenas o lucro.

Particularmente 
eu não consigo ser assim. Sempre compar-
tilhei conhecimento por paixão, e o lucro 
vem em segundo lugar. A volatilidade que 
acompanha, em muitos casos, a internet, 
vai ficar longe da minha filosofia no que diz 
respeito a esse tema.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-
-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfil em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!
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O comércio de cursos, na internet, tem atraído pessoas sem qual-
quer compromisso com a qualidade ou o resultado, que têm no 
lucro seu único objetivo. É sempre importante ficar atento para não 
acabar caindo em uma “armadilha”, especialmente com as incon-
táveis promessas de dinheiro fácil que, no fim das contas, tem o 
único objetivo de vender cursos.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

A nova “moda” da internet é vender 
produtos online. A onda, impulsionada 
por nomes de peso como Hotmart, Eduzz 
e outros, fazem com que produtores, co-
produtores e afiliados 
(aqueles que vendem 
produtos de terceiros 
mediante comissio-
namento) “enlouque-
çam” para vender, e, 
claro, faturar cada vez 
mais.

Eu também estou 
nesse mercado. Tenho 
dois cursos de Dete-
tive (um Basic e um 
Premium) e um de Ora-
tória, todos autorais e 
que ofereço, especialmente, em eventos 
gratuitos que faço para compartilhar co-
nhecimento. Mas não é isso que a maioria 
faz. O que se vê, atualmente, é um monte 
de gente simplesmente “vendendo por 
vender”, sem qualquer preocupação com 
o conteúdo. Por falar nisso o conteúdo é, 
justamente, algo que me chama a atenção: 
a maior parte dos cursos vendidos são exa-
tamente para ensinar a vender.

Parece faltar conteúdo, faltar criativi-
dade. Vi casos em que a pessoa comprou 
o curso para aprender vender cursos, e ao 
terminar se afiliou para vender cursos que 
ensinam a vender cursos! É algo tão sinis-
tro que fiz questão de ser repetitivo, só 

LICIO ANTONIO
MALHEIROS

Policiais Militares de Barra do Garças salvaram um bebê de dois me-
ses que ficou desacordado após se engasgar, na quarta (30). De acordo 
com informações, mãe e filho estavam trancados dentro de casa porque 
ela havia perdido as chaves. Por estar desacordada há 10 minutos, foi pre-
ciso fazer um procedimento de reanimação cardiopulmonar (RPC). Assim 
que reanimada, a criança vomitou e passou a chorar. Mãe e criança foram 
encaminhadas a um Pronto Socorro para atendimento médico.
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Prefeito de Rondolândia é preso
por suposto crime de corrupção 
DA REPORTAGEM

O Grupo Operacional 
do Núcleo de Ações de Com-
petência Originária (Naco 
– Criminal), com auxílio do 
Grupo de Atuação Especial 
Contra o Crime Organizado 
(Gaeco), prendeu na manhã 
de quarta-feira (30), em uma 
agência bancária do mu-
nicípio de Rondolândia, o 
prefeito da cidade, Agnaldo 
Rodrigues de Carvalho.

A ordem de prisão pre-
ventiva foi do desembarga-
dor Marcos Machado, aten-
dendo ao pedido formulado 
pelo coordenador do Naco, 
procurador de Justiça Do-
mingos Sávio de Barros Ar-
ruda, com base nas provas 
colhidas em inquérito poli-
cial que apura suposto cri-
me de corrupção cometido 
pelo prefeito e, também, 
pela ex-secretária de Saúde 
do município, Katia Montei-
ro.

Segundo apurado, am-
bos receberam propina do 
empresário Nélio de Matos 
Júnior em contrato celebra-
do entre a empresa F.M. da 
S. Santos com a prefeitura 
de Rondolândia, visando o 
fornecimento de serviços de 
plantão médico. O empresá-
rio estaria pagando aos mé-

dicos vinculados à empresa 
um valor menor do previsto 
no contrato e a diferença ele 
repassava ao prefeito e à ex-
-secretária de Saúde.

Segundo o delegado 
Rodrigo Azem, que coman-
da o Grupo Operacional do 
Naco, depois de ser apre-
endido todo esse material 
o empresário resolveu con-
fessar o esquema criminoso.  
“Ele não teve como negar 
que pagava a propina des-
de o início do contrato que 
foi firmado entre a empresa 
dele e a prefeitura, embora, 
muita coisa ele deixou de re-
velar, porém estamos apu-
rando tudo”, afirmou.

Na ocasião em que os 
mandados de busca e apre-
ensão foram cumpridos, se-
gundo ele, o prefeito Agnal-
do Rodrigues de Carvalho 
fugiu da cidade ao perceber 
a movimentação dos poli-
ciais em Rondolândia. Na 
sua casa foram apreendidos 
não apenas documentos, 
mas, também armas e mu-
nições irregulares. De acor-
do com a ordem judicial, a 
prisão preventiva ocorrida 
nesta quarta feira busca ga-
rantir a ordem pública, evi-
tar a reiteração criminosa, 
assegurar a aplicação da lei 
penal e, também, por con-

DA REPORTAGEM

O vice-presidente da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, deputado João Batis-
ta (Pros), recebeu o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
– PLOA/2021 – das mãos do 
secretário de Estado de Fa-
zenda (Sefaz), Rogério Gallo. 
A peça orçamentária do pró-
ximo exercício financeiro es-
tima entre receita e despesa 
um montante de R$ 21,3 bi-
lhões.

De acordo com João Ba-
tista, o presidente Eduardo 
Botelho (DEM) deve elaborar 
um calendário para a discus-
são da LOA em audiências 
públicas e para a apresenta-
ção de emendas. A peça or-
çamentaria deve ser distribu-
ída aos parlamentares e que 
o calendário de tramitação 
da proposta será discutido na 
reunião do Colégio de Líde-
res, na próxima semana.

Para o próximo ano, de 
acordo com Gallo, o Estado 
vai destinar 12% da receita 
para serem investimentos 
em diversos setores – saúde, 
infraestrutura, segurança 
pública, educação e na cons-
trução de hospitais regionais. 
Isso representa cerca de R$ 
2,1 bilhões. Segundo ele, isso 
nunca aconteceu de a recei-
ta corrente líquida reservar 
esse percentual para inves-
timentos. “É um orçamento 
equilibrado, conseguido com 
as medidas adotadas pelo 
ajuste fiscal, pelo controle 
das despesas públicas e ain-
da dos cortes de incentivos 
fiscais que não faziam sen-
tido mantê-los. O governo 
recuperou a capacidade de 
investimentos. Isso é notável. 
A ajuda de todos os Poderes 
foi fundamental para reequi-
librar o orçamento”, explicou 
Gallo.     

Por isso, de acordo com 

DA REPORTAGEM

Duas dispensas de li-
citações para aquisição do 
medicamento Ivermectina 
e a constatação de um so-
brepreço de mais de 459%. 
Investigações revelam que o 
município de Cuiabá adqui-
riu, no mês de junho, o medi-
camento por um valor de R$ 
2,59, e, em julho, por 11,90. Os 
indícios de sobrepreço resul-
taram no afastamento cau-
telar do secretário municipal 
de Saúde ontem (01), durante 
a operação Overpriced.

As investigações são re-
alizadas, em conjunto, pelo 
Grupo de Atuação Especial 
Contra o Crime Organiza-
do (Gaeco), 18ª Promotoria 
de Justiça Criminal e Polícia 
Judiciária Civil, por meio da 
Delegacia Especializada de 
Combate à Corrupção (Dec-
cor). As instituições integram 
a Força-Tarefa criada para 
acompanhar eventuais des-
vios ocorridos em licitações 
relacionadas à pandemia 
ocasionada pela Covid-19.

Além do afastamento 
cautelar do secretário, foram 

cumpridos quatro mandados 
de busca e apreensão. As or-
dens judiciais foram deferi-
das pela 7ª Vara Criminal da 
Capital. A Justiça determinou 
ainda a indisponibilidade dos 
bens dos investigados na or-
dem de R$ 715.500,00, valor 
equivalente ao sobrepreço 
identificado. Um comparati-
vo com outras prefeituras de 
Mato Grosso apontou que o 
preço médio do produto no 
estado ficou em torno de R$ 
2,32, enquanto a cotação da 
Prefeitura de Cuiabá, na dis-
pensa questionada, se deu 
pelo valor de R$ 11,90.

Os fatos vieram à tona 
após denúncia protocolada 
na Delegacia Especializada 
em Combate à Corrupção. As 
diligências foram realizadas 
com o apoio da Força-Tare-
fa, oportunidade em que foi 
identificado sobrepreço na 
aquisição do medicamento 
conhecido como ivermecti-
na.

O valor do contrato atin-
ge a cifra de R$ 1,9 milhão, 
verba que foi disponibilizada 
por meio de duas emendas 
impositivas da Câmara Muni-

DA REPORTAGEM

A Justiça acolheu pe-
dido liminar efetuado pelo 
Ministério Público do Esta-
do de Mato Grosso e proibiu 
o município de Pedra Preta, 
distante 245 Km de Cuiabá, 
a utilizar valores repassados 
pelo Programa Federativo de 
Combate do Coronavírus para 
outras finalidades. A ação foi 
proposta pelo MPMT após o 
Poder Executivo local enca-
minhar projeto de lei à Câ-
mara Municipal solicitando 
autorização para abertura de 
crédito adicional especial no 
montante de R$ 5.993.082,39, 
dos quais R$ 4.196.757,86 se-
riam custeados com recursos 
oriundos do auxílio financei-
ro recebido da União para en-
frentamento da covid-19.

Conforme o projeto de 
lei, quase 100% dos recursos 
recebidos para combate à 
pandemia seriam utilizados 
para realização de obras de 
pavimentação asfáltica, cons-
trução de calçadas, reforma 
e manutenção de escolas, 
aquisição de veículos, cons-
trução de quadras, praças e 
ampliação de centros espor-

tivos.
Na liminar, o juiz de Di-

reito Márcio Rogério Martins, 
além de proibir a utilização 
dos recursos da Covid-19 para 
outras finalidades, ainda de-
terminou que o município 
comprove nos autos a rela-
ção das ações já executadas 
e previstas com a finalidade 
instituída pela norma federal. 
Fixou também a aplicação de 
multa diária no valor de R$ 10 
mil, até o limite de R$ R$ 100 
mil, caso a decisão seja des-
cumprida. 

“Importa destacar que 
não obstante a ausência de 
hierarquia entre normas fe-
derais, estaduais ou munici-
pais, até porque devem ser 
harmônicas entre si em razão 
do regime jurídico instituído 
no Brasil, tenho que as nor-
mas municipais não pode-
riam alterar a finalidade do 
auxílio criado pelo Governo 
Federal, até porque, quando 
assim faz, transparece não 
necessitar do referido auxílio, 
o qual poderia estar ajudan-
do outros entes federados 
que dele precisam para pas-
sar este delicado momento”, 
destacou o magistrado.

Foto: Divulgação

Prefeito foi preso em uma agência bancária 

Estima entre receita e despesa um montante de 
R$ 21,3 bilhões 

Quase 100% dos recursos recebidos seriam utilizados 
para pavimentação asfáltica 

Força-Tarefa identificou sobrepreço em aquisição de 
medicamento 

ORDEM DA JUSTIÇA. Propina teria acontecido em contrato visando o fornecimento de serviços de plantão médico

PREPARANDO 2021

Governo entrega PLOA na 
Assembleia Legislativa

OPERAÇÃO OVERPRICED

Secretário de saúde é afastado em Cuiabá

PEDRA PRETA

Liminar proíbe a 
utilização dos 
recursos da covid 
em outras áreas

Foto: MauRiCio BaRBaNt / alMt

Foto: Divulgação

Foto: SeCoM/CuiaBá

cipal de Cuiabá.
Após deflagração da 

Operação Overpriced, o se-
cretário Luiz Antônio Possas 
de Carvalho, pedido de exo-

neração do cargo. Segundo 
a assessoria da prefeitura de 
Cuiabá o afastamento é a fim 
de contribuir para o bom an-
damento das investigações.

veniência da instrução cri-
minal.

Segundo o coordena-
dor do Naco, procurador de 

Justiça Domingos Sávio de 
Barros Arruda, o inquérito 
policial deverá ser encerra-
do com a prisão e o inter-

rogatório do prefeito e de 
outras pessoas envolvidas 
no esquema. Depois disso, 
no prazo máximo de quin-

ze dias, será apresentada a 
denúncia criminal contra os 
envolvidos perante o Tribu-
nal de Justiça.

Rogério Gallo, o segundo ano 
do governo (2020) foi possível 
elaborar uma LOA em conso-
nância com equilíbrio fiscal, o 
que possibilita ao governador 

Mauro Mendes (DEM), depois 
de quatro anos, colocar o sa-
lário dos servidores públicos 
para ser pago no mês traba-
lhado.  
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Preço do leite ao produtor chega 
a R$ 2,13/Litro e renova recorde
DA REPORTAGEM

O preço do leite cap-
tado em agosto e pago ao 
produtor em setembro au-
mentou 9,7% frente ao mês 
anterior (ou 18 centavos) e 
chegou a R$ 2,1319/litro na 
“Média Brasil” líquida, re-
novando, portanto, o recor-
de real da série histórica do 
Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplica-
da (Cepea). Assim, o preço 
médio deste mês está 51,4% 
superior ao registrado em 
setembro do ano passado, 
em termos reais (dados de-
flacionados pelo IPCA de 
agosto/2020).

De acordo com pes-
quisas do Cepea, o preço do 
leite no campo registra alta 
acumulada de 56,4% desde o 
início deste ano. Essa expres-
siva valorização é explicada 
pela maior concorrência das 
indústrias de laticínios pela 
compra de matéria-prima, 
já que a produção de leite 
segue limitada. Mesmo com 
os preços do leite elevados, a 
produção tem crescido pou-
co em relação à demanda e 
o Índice de Captação de Lei-
te do Cepea (ICAP-L) regis-
trou avanço de 3,9% de julho 
para agosto.  O aumento das 
cotações ao produtor entre 
março e agosto é um fator 
sazonal, já que a captação de 

leite é prejudicada pela bai-
xa disponibilidade de pas-
tagens, em decorrência da 
diminuição das chuvas no 
Sudeste e no Centro-Oeste. 

Mas, neste ano, a situa-
ção foi agravada. Do lado da 
produção, deve-se destacar 
que as condições climáticas 
estiveram mais severas em 
2020, com destaque para a 
estiagem no Sul do País, que 
impactou negativamente 
sobre a atividade leiteira. 

Também é preciso di-
zer que o aumento nos cus-
tos de produção em relação 
ao ano anterior tem dificul-
tado os investimentos na 
produção. Somado a isso, a 
atípica queda de preços ao 
produtor em maio (diante 
das incertezas no mercado 
início da pandemia) deixou 
os pecuaristas mais caute-
losos – muitos secaram as 
vacas ou diminuíram os in-
vestimentos. Essas ações no 
passado dificultaram a re-
tomada do crescimento da 
produção, já que a atividade 
leiteira é diária e seu plane-
jamento tem efeitos tanto 
imediatos quanto nos meses 
posteriores. 

Outro motivo é a redu-
ção considerável dos esto-
ques de derivados lácteos. 
Isso está atrelado à recupe-
ração do consumo, ancora-
do nos programas de auxílio 

DA REPORTAGEM

Com chuva acumula-
da menor que 10 milímetros 
(mm) em Nova Xavantina, a 
semeadura da próxima sa-
fra de soja deve começar 
somente após regularizar o 
ciclo das chuvas. Conforme o 
presidente do Sindicato Ru-
ral local, Endrigo Dalcin, os 
produtores aguardam mais 
chuvas para mobilizar as má-
quinas e a previsão é de que 
boas chuvas sejam registra-
das somente a partir de 7 ou 
10 de outubro.

Ele afirmou que o cus-
to de produção é alto, tendo 
em vista a alta do dólar. Com 
o aumento do preço dos in-
sumos, da manutenção das 
máquinas, dos combustíveis, 

peças e nas máquinas agríco-
las, o agricultor não deve er-
rar no plantio, para não pagar 
o preço. Apesar do aumento 
em Chicago, os preços inter-
nacionais da soja não estão 
tão altos. Basear-se somente 
no câmbio do dólar/real não 
é certeza de lucro na lavoura. 
Em Nova Xavantina, cerca de 
60% da próxima safra de soja 
já foi comercializada anteci-
padamente pelos produtores 
rurais, com valor em torno de 
R$ 80 a R$ 85. O restante da 
safra deve ficar na mão do 
produtor que tentará ganhar 
uma janela de preços maior.

Em Nova Xavantina de-
vem ser plantados cerca de 
65 mil hectares de soja, sem 
expectativa de aumento de 
área, por enquanto. Dalcin 

DA REPORTAGEM

Nesta quinta (1º) foi lan-
çada a primeira versão do 
aplicativo que está sendo 
desenvolvido pela Empresa 
Mato-grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Ru-
ral (Empaer). O técnico em 
Administração Sistêmica da 
Empaer Eder da Silva explica 
que ao todo serão seis etapas 
de desenvolvimento, e essa 
primeira versão será de uso 
exclusivo interno para coletar 
dados dos produtores rurais. 
O objetivo do aplicativo é le-
var tecnologia ao campo e 
tornar o contato com o téc-
nico da Empaer mais fácil e 
rápido.

Conforme Eder, a fer-
ramenta estará interligada 
com o Sistema de Acompa-
nhamento e Gerenciamento 
das Atividades da Empaer, o 

Sagae, que já é utilizado via 
web pelos técnicos da em-
presa para cadastrar as in-
formações dos serviços pres-
tados ao público alvo, além 
de avaliar o ganho social dos 
produtores rurais e o trabalho 
executado pelos técnicos. 

Ele explica que o Sagae 
foi desenvolvido no ano de 
2019 e, ao todo, já foram ca-
dastrados 35 mil produtores 
em 128 municípios.

As informações de aten-
dimento geradas pelo apli-
cativo serão armazenadas de 
forma automática no banco 
de dados do Sagae na plata-
forma web. 

Eder destaca que o 
aplicativo está sendo criado 
em parceria com a Empresa 
Mato-Grossense de Tecno-
logia da Informação (MTI), 
responsável por desenvolver 
a versão que será utilizada 

DA REPORTAGEM

Piscicultores de Que-
rência e São Félix do Ara-
guaia esclareceram dúvidas 
sobre a assistência técnica 
e gerencial gratuita ofer-
tada pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar-MT). As 
reuniões aconteceram entre 
representantes do Senar-MT, 
sindicatos rurais e produtores 
da região.

Produtores rurais rece-
bem visitas mensais de téc-
nicos por até três anos com 
o objetivo de serem orienta-
dos quanto a métodos e prá-
ticas que possam melhorar 
a produção. “Pretendemos 
atender esses produtores 
e viemos esclarecer os pré-
-requisitos para participar 
deste Programa”, afirmou o 
coordenador de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG), 
Armando Urenha.

Mas os acordos ainda 
não estão firmados. É ne-
cessário que os produtores 
interessados procurem o seu 
respectivo Sindicato Rural 

e manifestem interesse em 
participar, o mais breve pos-
sível. Após receber a lista das 
propriedades, o Senar-MT re-
alizará uma análise técnica 
quanto a logística dos aten-
dimentos.

Em São Félix do Ara-
guaia, a expectativa de ade-
são é alta. Roberto Madureira 
Gonçalves está na piscicultu-
ra há 10 anos, esteve na reu-
nião e está esperançoso. “Al-
guns desafios eu já consigo 
lidar, mas ainda preciso de 
orientação técnica”, reforça 
ele.

Nos últimos cinco anos, 
o município passou de cinco 
piscicultores a mais de 15 e a 
área de produção aumentou 
de 10 a 100 hectares de lâmi-
nas d’água. Os dados são da 
presidente do sindicato rural, 
Daniela Caetano de Brito. Ela 
acredita que a iniciativa vai 
ampliar ainda mais a cadeia 
produtiva. “Os atendimen-
tos pela ATeG representam a 
consolidação da atividade e 
vão ajudar a estimular os pro-
dutores que investiram mui-
to na piscicultura”, destaca.

Foto: Lucas Diego

Preço do leite: alta acumulada de 56,4% desde o início de 2020

Chuva acumulada está baixa para iniciar plantio

versão será de uso exclusivo interno para coletar dados dos 
produtores rurais 

Reuniões envolveram sindicatos, Senar e produtores 

PECUÁRIA LEITEIRA. Valor em agosto subiu 9,7% em relação ao mês anterior

NOVA XAVANTINA

Produtores esperam pela chuva
para iniciar plantio da soja

ONLINE

Empaer lança primeira versão de
aplicativo dedicado ao produtor

QUERÊNCIA E SÃO FELIX

Piscicultores se
reúnem em busca
de assistência técnicaFoto: DivuLgação

Foto: DivuLgação

Foto: DivuLgação

emergencial. Há, também, 
que se destacar que, no pri-
meiro semestre, o volume 

pelos produtores rurais e so-
ciedade em geral para solici-
tar atendimento, e que estará 
disponível na plataforma MT 
Cidadão, do Governo do Es-

tado. 
Esta será a segunda eta-

pa do aplicativo, com expec-
tativa de ser lançada no mês 
de novembro.

observou que os produto-
res esbarraram neste ano, 
na questão do calcário, pelo 
aumento da demanda para 
reposição em áreas degra-

dadas. Por isso, segundo ele, 
com o aumento da tecnolo-
gia, a tendência é de bons re-
sultados na produtividade da 
oleaginosa.

de importações de lácteos 
foi enxuto, devido à desva-
lorização do Real frente a 

moedas estrangerias – o que 
contribuiu para a deman-
da superar a oferta e para a 

concorrência acirrada das 
indústrias de laticínios na 
compra de matéria-prima.





Moledo ganha posição e tenta
firmar retomada em Gre-Nal
DA REPORTAGEM

A expulsão de Zé Gabriel 
no empate com São Paulo 
abriu caminho para Rodrigo 
Moledo voltar ao time titular 
do Inter no Gre-Nal deste sá-
bado (3), às 16h, na Arena, pela 
13ª rodada do Brasileirão. Mas 
o zagueiro retomou a posição 
que foi sua de 2018 até os pri-
meiros meses de 2020 ainda 
antes. E com uma amostra de 
que ele voltou pra ficar.

Moledo reassumiu a 
vaga ao lado de Víctor Cues-
ta no empate em 0 a 0 com 
o América de Cali, na última 
terça-feira, pela Libertado-
res. No Pascual Guerrero, o 
defensor se desdobrou para 
que a equipe sentisse o míni-
mo possível os efeitos de atu-
ar com um a menos durante 
38 minutos, após a expulsão 
de Leandro Fernández.

O resultado? O zaguei-
ro viveu uma atuação quase 
perfeita e cansou de rebater 
bolas e desarmar os adver-
sários. Foi importante até 
no mínimo detalhe, quando 
desviou de leve um chute de 
Moreno que explodiu no tra-
vessão na melhor chance do 
rival na partida. Saiu como o 
melhor do Inter em campo. 
E como novo - não fosse já o 
antigo - titular da zaga colo-
rada.

Moledo perdeu a po-

sição para Bruno Fuchs no 
início do ano e seguiu na re-
serva mesmo após a venda 
do jovem ao CSKA Moscou, 
da Rússia. Zé Gabriel foi o es-
colhido por Eduardo Coudet, 
com a justificativa de que o 
garoto se encaixava melhor 
na proposta de sair jogando 
pelo chão.

O zagueiro chegou a 
ser avisado que o recém-
-chegado Lucas Ribeiro es-
taria também à sua frente na 
hierarquia da posição. A situ-
ação causou incômodo, mas 
era contornável. Corinthians 
e Santos foram dois clubes 
que tentaram tirar o defensor 
do Inter, mas receberam um 
“não” da diretoria como res-
posta.

“Não tenho problema 
pessoal. As características de 
jogo são distintas dele (Mole-
do) para o que eu quero fazer 
dentro de campo. Mas estou 
trabalhando com ele para 
tratar que ele possa fazer as 
mesmas coisas. Eu falei com 
ele faz dois dias, porque ele 
pediu para falar. É uma gran-
de pessoa. Compreendeu a 
explicação”, disse Coudet à 
época. E Moledo contornou 
a situação em campo. Contra 
o América, ele foi o fiador da 
segurança defensiva da equi-
pe, entre cabeçadas, botes 
precisos e desarmes. Com a 
bola, fez o simples, mas tam-

DA REPORTAGEM

O golpe da eliminação 
na fase de grupos da Liberta-
dores pela primeira vez des-
de 1987 será duro. Verdade 
que o São Paulo foi eliminado 
também na fase preliminar 
no ano passado, contra o Tal-
leres. Mas, nos grupos, não 
era assim desde que caiu em 
último lugar na chave de Co-
breloa, Guarani e Colo Colo, 
logo depois de vender Careca 
para o Napoli.

O retorno ao Brasil foi 
duro e com pressão. Mas não 
haverá troca de treinador. 
Não neste momento. A dire-
toria tem convicção de que o 
melhor caminho é a manu-
tenção. Há erros e conceitos 
duvidosos, como fazer a saí-
da de bola com Daniel Alves 
e Igor Gomes.

Aos 21 minutos do pri-
meiro tempo, os passes na 
grande área deram origem a 
lançamento de Igor para Léo 

e deste para Reinaldo, pela 
esquerda. Parecia a imitação 
de Magno Navarro. Tinha dois 
meias na defesa e dois late-
rais esquerdos no ataque.

Há muita coisa para se 
corrigir, muito para Fernan-
do Diniz amadurecer. Mas o 
problema não é só o técnico, 
ou o São Paulo teria pelo me-
nos cinco títulos nos últimos 
cinco anos, porque trocou de 
treinador dez vezes.

O River Plate é, hoje, o 
melhor time da América do 
Sul. Joga de memória, como 
diz Marcelo Gallardo. Juli-
án Álvarez fez uma partida 
enorme. Matías Suárez tem 
velocidade e explorou os dois 
lados, às costas dos dois late-
rais. O São Paulo precisa evo-
luir para chegar ao nível do 
River de hoje. Não é possível 
a torcida se conformar com 
menos. Mas não vai ser nes-
te semestre, com Fernando 
Diniz ou começando tudo de 
novo.

DA REPORTAGEM

Os jogadores do Cuia-
bá se reapresentaram após 
vencerem o Náutico, por 1 a 
0, na Arena Pantanal, pela 12ª 
rodada da Série B do Campe-
onato Brasileiro. O resultado 
manteve a equipe coman-
dada pelo técnico Marcelo 
Chamusca na liderança da 
competição, com 25 pontos 
ganhos.

No CT do Dourado, os 
atletas que participaram da 
partida contra o time per-
nambucano fizeram um 
trabalho regenerativo, já de 
olho no jogo de sábado (3), 
contra o Cruzeiro, novamen-
te na Arena Pantanal, às 21h. 
Os demais atletas realizaram 
uma atividade técnico-tática.

O técnico Marcelo Cha-
musca não poderá contar 

com o lateral-direito Hayner, 
que vem sendo destaque do 
Cuiabá e atuou nas últimas 
duas partidas pela esquerda. 
Ele recebeu o terceiro cartão 

DA REPORTAGEM

A vitória sobre a Univer-
sidad Católica trouxe os holo-
fotes todos para cima de um 
jovem zagueiro que pulou 
de quinta opção no elenco 
a alternativa do Grêmio para 
o Gre-Nal do sábado, às 16h, 
na Arena. Autor de um dos 
gols na terça-feira, Rodrigues 
se candidata a ser titular no 
clássico válido pela 13ª roda-
da do Brasileirão.

O duelo com o Inter 
pode afiançar a sua mudan-
ça de hierarquia no elenco. 
Tudo isso, após o defensor ter 
sido procurado recentemen-
te pelo Porto para ir para o 
time B. E ter dito não para fi-
car no Tricolor. Os portugue-
ses entraram em contato no 
início de agosto após obser-
vá-lo em amistosos realiza-
dos em Portugal pelo Grêmio 
em 2019 com o time sub-23. A 
decisão foi permanecer para 
buscar espaço em Porto Ale-
gre.

O zagueiro tem o mes-
mo empresário de Everton 
Cebolinha. Márcio Cruz foi o 
olheiro responsável por bus-
cá-lo no Rio Grande do Nor-
te e indicá-lo ao Tricolor. A 
emoção de um primeiro gol 
como profissional veio logo 
em uma Libertadores.

“O Renato sempre dei-
xa à vontade ali em campo, 
quem tiver oportunidade de 
ir para frente, ele fala que 
pode ir, então tive a oportu-
nidade, roubei a bola, confiei 
que ia chegar e ela chegou. 
Pude fazer o gol que vai ficar 
marcado na minha vida”, des-
tacou Rodrigues.

Paulo Miranda estará à 
disposição e normalmente 
retornaria ao lado de David 
Braz. Mas o momento de Ro-
drigues pode pesar. Até ago-
ra, o zagueiro jogou sete par-
tidas com o grupo de Renato 
Portaluppi em 2020. E tem 
66% de aproveitamento: qua-
tro vitórias, dois empates e só 
a derrota no Chile.

Foto: RicaRdo duaRte

Rodrigo Moledo retoma titularidade no Inter

Reinaldo tenta alcançar Julian Álvarez em gol do River Plate

Lateral Hayner desfalca equipe 

Antigo Tonhão emparelha briga com Paulo Miranda 

INTER. Zagueiro reassume vaga ao lado de Víctor Cuesta e ganha sequência no clássico deste sábado

LIBERTADORES

Tricolor cai na fase de grupos
pela primeira vez em 33 anos

SÉRIE B

Cuiabá conta com retorno de 4
atletas para encarar Cruzeiro

GRÊMIO

Rodrigues já foi 
alvo do Porto
B e cresce antes 
do Gre-Nal

Foto: StaFF imageS

Foto: aSScom

Foto: divulgação
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amarelo e cumprirá suspen-
são automática.

Em contrapartida, o co-
mandante auriverde pode-
rá ter o retorno de algumas 

peças que se recuperam de 
lesão, caso dos volantes Aure-
mir e Jean Patrick, do zaguei-
ro Anderson Conceição e do 
lateral-esquerdo Romário.

bém já tentou alguns passes 
mais “progressivos.

A atuação também re-
ferenda Moledo a combater 
uma das principais armas do 
Grêmio no Gre-Nal. E a ser 
antídoto para o que é o gran-
de problema do Inter no ano: 
a bola aérea defensiva, moti-
vo de 11 dos 23 gols sofridos 
pela equipe em 2020.

No Pascual Guerrero, 
Moledo foi soberano neste 
tipo de jogada. Agora, tem a 
missão de transportar a se-
gurança para um clássico 
cercado do tabu de 10 jogos 
sem vitórias do Inter. Experi-
ência não lhe falta. Com três 
passagens pelo Inter, Moledo 
é o segundo jogador do elen-
co com mais Gre-Nais, atrás 
apenas de D’Alessandro.

O zagueiro mais venceu 
do que perdeu: são seis vitó-
rias, cinco empates e quatro 
derrotas em 15 clássicos. E ele 
tem algo que é raro no atual 
grupo Colorado: gol em Gre-
-Nal. O Inter vive um jejum 
de seis Gre-Nais sem gols. 
E são 10 desde o último gol 
anotado por um Colorado - o 
de Edenilson, em 2020. Em 
sua terceira passagem pelo 
Inter, Moledo soma 96 par-
tidas desde 2018, com sete 
gols marcados. No ano, são 
19 jogos e um gol. Ao todo, o 
zagueiro tem 185 aparições 
pelo clube, com 12 gols.



Governo realiza melhorias
para escoamento da produção
DA REPORTAGEM

Considerada uma das 
regiões que mais contribuem 
com a produção agrícola de 
Mato Grosso, o Médio Norte 
tem sido beneficiado com 
investimentos em obras de 
infraestrutura realizadas pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra).

Além do conhecido eixo 
que compreende as cidades-
-polos econômicas de Sinop, 
Sorriso e Lucas do Rio Ver-
de, as obras são executadas 
ainda em vários outros mu-
nicípios adjacentes, com o 
objetivo de integrar as áreas 
produtoras de Mato Grosso, 
de acordo com o secretário 
de Estado de Infraestrutura e 
Logística, Marcelo de Oliveira.

E essa visão diferencia-
da da atual administração 
do Governo do Estado – de 
unificar essas áreas e melho-
rar a logística para o escoa-
mento da produção – já está 
rendendo bons resultados, 
em muitos casos por meio 
de parcerias com prefeituras 
e associações de produtores 
rurais.

Estão em andamen-
to obras de pavimentação 
e construção de pontes de 
concreto nos municípios que 

compõem o Médio Norte, 
responsáveis pelo cultivo de 
milhares de hectares de soja, 
milho e algodão nessa região 
e, por consequência, do es-
coamento da produção de 
toneladas desses produtos 
agrícolas pelas rodovias esta-
duais em direção a BR-163.

Na MT-010, em Ipiranga 
do Norte, está em andamen-
to a pavimentação de 22,14 
km da rodovia, no trecho que 
vai do entroncamento da MT-
484 até o entroncamento da 
MT-242. Essas obras são exe-
cutadas graças a um termo 
de cooperação firmado entre 
o Estado e a Prefeitura. O in-
vestimento feito pela Sinfra 
foi de R$ 9,2 milhões.

Ainda em Ipiranga do 
Norte, na MT-242, está em 
execução a pavimentação de 
62,3 km da rodovia, que são 
realizadas em dois lotes de 
obras. O primeiro é executa-
do diretamente pela Sinfra e 
compreende 45,51 km, no tre-
cho que vai o KM zero até o 
KM 45 da rodovia.

Já o segundo lote de 
obras é realizado pela Sinfra 
em cooperação com a Prefei-
tura de Itanhangá, no trecho 
que vai do KM 45,6 ao KM 
56,8, em uma extensão de 
11,30 km. 

Com a conclusão das 
duas obras, será possível a 

DA REPORTAGEM

O projeto sobre produ-
ção de álcool em gel a par-
tir de resíduos vegetais fei-
to pelo Instituto Federal de 
Mato Grosso, em Cáceres, foi 
premiado em evento nacio-
nal. O estudo, que viabiliza a 
produção a partir de resíduos 
vegetais do restaurante esco-
lar do IFMT, recebeu menção 
honrosa do Congresso Brasi-
leiro Interdisciplinar em Ciên-
cia e Tecnologia.

O produto deverá ser di-
recionado para a higienização 
das mãos dos manipuladores 
de alimentos com uso no 
próprio restaurante do IFMT. 
O projeto já conquistou este 
ano o Prêmio Destaque Uni-
dades da Federação - Mato 
Grosso da 18ª Feira Brasilei-
ra de Ciências e Engenharia, 
Febrace, realizada pela Uni-
versidade de São Paulo (USP) 

em abril, bem como o Prêmio 
Revista InCiência da Febrace 
2020 oferecido pelo Colégio 
Dante Alighieri. A pesquisa, 
coordenada pelo professor 
Admilson da Cunha, mestre 
em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos é desenvolvida em 
conjunto com estudantes do 
Curso Técnico em Agropecu-
ária Integrado ao Ensino Mé-
dio, Beatriz Oliveira da Costa 
e Faria, Francielly Pasquali de 
Oliveira, Karen Priscila Bar-
bosa da Rocha, Maycon Jho-
nes Pereira Freitas e Samira 
Lourena Alpino Moreira, com 
a participação do acadêmi-
co de Engenharia Florestal, 
Ighor Raphael Gonçalves 
Campos Silva e a coorienta-
ção do doutor em Engenha-
ria Química, professor Cris-
tian Jacques Bolner de Lima.

Primeiro lugar da cate-
goria Desenvolvimento Tec-
nológico na Mostra de Inicia-

DA REPORTAGEM

Sair de casa para com-
prar bebidas ou esperar a 
cerveja gelar não será mais 
um incômodo para os mora-
dores de Lucas do Rio Verde. 
O Zé Delivery, maior aplicati-
vo de entrega de bebidas do 
Brasil, em parceria com o Pit 
Stop, acaba de chegar à cida-
de.

O serviço oferece um 
portfólio amplo de bebidas 
que vai desde cerveja, água, 
sucos, destilados, petiscos, as 
famosas Skol Beats 150 bpm 
e GT, e vinhos. “A chegada 
em Lucas do Rio Verde marca 
uma importante conquista 
na expansão do Zé por todo 
o país. 

Estamos muito felizes 
em trazer o app que já é su-
cesso em outras regiões, rea-
firmando nosso compromis-
so em democratizar o serviço 
de delivery de bebidas gela-
das”, explica o Head de Ma-

rketing e Growth do Zé Deli-
very, Claudio Azevêdo.

O serviço já está presen-
te em todos os estados do 
país. Em Lucas, o aplicativo 
espera injetar cerca de R$ 4 
milhões na economia da re-

DA REPORTAGEM
Só Notícias

Fortes vendavais cau-
saram prejuízos em Cláudia 
e Alta Floresta, na última 
quarta. Nas duas cidades, os 
ventos destelharam diversas 
casas, barracões e empresas. 
Um empresário relatou que o 
vendaval arrancou totalmen-
te o telhado de sua empresa, 
um hotel no centro de Cláu-
dia. “Foi embora e caiu em 
cima da casa dos vizinhos. O 
prejuízo passa de R$ 20 mil”, 
disse. Segundo ele, a chuva 

que veio na sequência tam-
bém causou estragos. “Aqui 
na empresa chegou a uns 20 
centímetros de água. Atin-
giu roupas, camas, televisões. 
Graças a Deus, a gente não 
sabe de ninguém que tenha 
ferido”.

Um barracão da Prefei-
tura, utilizado pela Secretaria 
de Obras, ficou destruído. Os 
ventos fortes ainda derru-
baram árvores e postes, dei-
xando a cidade parcialmente 
sem eletricidade. A comuni-
cação também ficou prejudi-
cada.

Foto: tchélo Figueiredo

Ponte sobre o Rio Verde, em Sinop

Projeto cria álcool em gel a partir de resíduos vegetais de restaurante escolar

Parceria com a Rede de franquias Pit Stop

Cláudia foi atingida por vendaval na quarta 

MÉDIO NORTE. Obras são executadas no eixo que compreende cidades-polos como Sinop, Sorriso e Lucas do Rio Verde

RESÍDUOS VEGETAIS

Projeto de produção de álcool
em gel é premiado em eventos

ZÉ DELIVERY

Aplicativo de entrega de bebidas
geladas chega a Lucas do Rio Verde

CLÁUDIA

Ventos e chuvas fortes 
causam estragos

Foto: iFMt

Foto: divulgação

Foto: divulgação
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ligação entre o município e 
Itanhangá por via asfaltada.

Na MT-140, entre Vera e 
Santa Carmem, são realiza-
das obras de pavimentação 
no trecho de 30,5 km neces-
sários para interligar definiti-
vamente os dois municípios 
por vias asfaltadas. As obras 
são executadas em parceria 
com as prefeituras das duas 
cidades e são investidos R$ 
15 milhões do Governo do Es-
tado e R$ 1,9 milhão dos Mu-
nicípios para a execução da 
pavimentação.

Além dessa obra, é exe-
cutado o asfaltamento na 
MT-422, em Santa Carmem, 
em um trecho de 40 km da 
rodovia, que vai do entron-
camento da MT-140 até o en-
troncamento da MT-423, em 
direção à cidade de União 
do Sul. Já em Tapurah é rea-
lizado o asfaltamento de 10,9 
km da Estrada do Capixaba, 
como resultado de um con-
vênio com a prefeitura. São 
investidos R$ 2,7 milhões da 
Sinfra para que seja feita a 
pavimentação dessa estrada.

Também estão em an-
damento as obras de recu-
peração de vias e contenção 
da erosão conhecida popu-
larmente como “buracão”, no 
perímetro urbano de Tapu-
rah. Existente há mais de 30 
anos, a erosão tinha quase 20 

metros de profundidade e 25 
metros de largura e colocava 
em risco a estrutura da rodo-
via MT-338.

PONTES DE
CONCRETO
Nas cidades polos de 

Sorriso, Sinop, e Lucas do Rio 
Verde, o Governo do Estado 
investiu em construção de 
pontes de concreto sobre o 
Rio Verde, Teles Pires V e Rio 
Tartaruga, cujas obras já fo-
ram concluídas. Em Sorriso, 
foi concluída a ponte de con-
creto na MT- 490, sobre o Rio 
Teles Pires V, com 183 metros 
de extensão. A ponte interliga 
a comunidade São Luiz Gon-
zaga à Linha Morocó, sentido 
Nova Ubiratã.

Já em Sinop, a ponte de 
concreto foi construída sobre 
o Rio Verde e tem 181 metros 
de extensão. 

Foram investimentos R$ 
9,2 milhões nesta obra, que 
permitirá a ligação de Sinop 
até a região conhecida como 
Alto Rio Branco, em direção a 
Ipiranga do Norte. Também 
foi concluída a ponte sobre o 
Rio Tartaruga, na MT-423, en-
tre Claudia e União do Sul. A 
ponte tem 120 metros de ex-
tensão.

Além das obras em 
andamento e concluídas, o 
Governo do Estado já pre-

vê novos investimentos, em 
razão das parcerias já firma-
das e licitações que estão em 
andamento. Inclusive, já foi 
assinado contrato para a pa-
vimentação de 28,4 quilôme-
tros da rodovia MT-423, entre 
os municípios de União do 
Sul e Cláudia. As obras devem 
iniciar nos próximos dias.

Está aberta a licitação 

para a pavimentação de 34,4 
km da MT-485, conhecida 
como Estrada do Morocó, 
localizada na divisa entre os 
municípios de Sorriso e San-
ta Rita do Trivelato. O valor de 
referência da licitação é de 
R$ 24,6 milhões e a obra é re-
sultado da cooperação entre 
o Governo do Estado e a pre-
feitura de Sorriso.

ção Científica no Pantanal, 
promovida pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), em novembro de 
2019, o projeto já foi selecio-
nado para representar Mato 
Grosso na categoria Desen-

volvimento Tecnológico da 
26ª Feira ‘Ciência Jovem’, que 
será realizada pelo Espaço Ci-
ência – Museu Interativo de 
Pernambuco, entre os dias 11 
e 13 de novembro, por meio 
de plataformas virtuais.

gião nos próximos 12 meses, 
gerando também novos em-
pregos.

Os consumidores vão 
poder experimentar o serviço 
sem pagar taxa de entrega 
no primeiro pedido, além de 

um desconto de R$ 10 com o 
cupom OLALUCASRIOVER-
DE. 

O Zé Delivery funciona 
com acesso ao site e pode ser 
baixado na Apple Store e na 
Play Store.
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